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[bookmark: _Toc187084982]ACRONÍMIA
Na tabela infra, encontram-se siglas que estão mencionadas ao longo da leitura deste documento. Na 1ª coluna da tabela encontra-se a sigla e na 2ª coluna encontra-se a respetiva definição.
	Tabela 1: Lista de siglas encontradas ao longo do documento e respetivas definições

	[bookmark: RowTitle_8ea086a877ea4c5e9a8ea4391faba4c][bookmark: ColumnTitle_fb12a58782554f46806808f1b27f]Sigla
	Definição

	[bookmark: RowTitle_5358b090e669441e9f81be15da8176e]AVD
	Atividades de Vida Diária

	AS
	Assistente Social

	CAARPD
	Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade

	DN
	Direção Nacional

	IPL
	Instituto Politécnico de Leiria

	OM
	Orientação e Mobilidade

	IPSS
	Instituições Particulares de Solidariedade Social

	PA
	Produto de Apoio

	PI
	Plano Individual

	SED
	Serviço de Estimulação e Desenvolvimento

	SGQ
	Sistema de Gestão da Qualidade

	TIC
	Tecnologias de Informação e Comunicação
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I. [bookmark: _Toc187084983]INTRODUÇÃO

O presente Relatório Anual pretende apresentar uma síntese do trabalho desenvolvido pela ACAPO – Delegação de Leiria ao longo do ano de 2025, evidenciando as principais atividades realizadas, os projetos desenvolvidos e os resultados alcançados no apoio às pessoas com deficiência visual.
A ACAPO – Delegação de Leiria desenvolve a sua intervenção junto de pessoas com deficiência visual, promovendo a sua autonomia, inclusão social e qualidade de vida. A atuação da Delegação assenta numa resposta integrada e centrada no utente, ajustada às necessidades individuais e às especificidades do contexto social, familiar e comunitário.
As áreas de atuação abrangem o apoio técnico especializado, o acompanhamento individual e em grupo, bem como o desenvolvimento de atividades de carácter social, formativo, cultural e de lazer, contribuindo para a participação ativa dos utentes na comunidade.


1. [bookmark: _Toc187084984]Nota Introdutória

Ao longo deste ano, a Delegação de Leiria manteve o seu compromisso com a promoção da autonomia, da inclusão social e da melhoria da qualidade de vida dos seus associados, através de uma intervenção próxima, personalizada e ajustada às necessidades identificadas. O trabalho desenvolvido baseou-se numa articulação contínua com entidades parceiras, serviços da comunidade e famílias, destacando-se igualmente o esforço na criação de novas parcerias, nomeadamente com a Associação Viagem de Volta, o Centro Escolar dos Parceiros e a Escola Afonso Lopes Vieira. De Salientar também a participação numa nova atividade de Jiu-Jitsu adaptado para pessoas com deficiência visual, resultado da nova parceria com a Associação Asteriscos de Leiria, com o apoio do Município de Leiria.
Apesar dos desafios enfrentados, nomeadamente a ausência de assistente social e psicólogo e a oscilação da equipa técnica, 2025 ficou marcado pelo empenho de todos os envolvidos na missão da ACAPO, assegurando a continuidade das respostas e a implementação de novas estratégias de intervenção.
[Voltar ao índice]

2. [bookmark: _Toc187084985]Contexto de Atuação

No último ano, o contexto de atuação da ACAPO ficou marcado por alguns constrangimentos ao nível dos recursos humanos, que tiveram impacto na organização e continuidade de alguns apoios. Ainda assim, foi possível suprimir parte das faltas identificadas com a contratação de uma técnica de comunicação acessível, o que contribuiu para reforçar a capacidade de resposta em áreas específicas de intervenção.
Apesar disso, a rotatividade da equipa constituiu um desafio, nem sempre favorecendo a estabilidade desejável na prestação de apoio aos utentes. Ainda assim, a equipa técnica demonstrou elevado sentido de responsabilidade e compromisso, mantendo a consistência do acompanhamento e realizando um esforço acrescido para assegurar a continuidade e a qualidade das respostas.
A intervenção foi maioritariamente realizada em regime presencial, privilegiando o contacto direto com os utentes, quer nas instalações da Delegação quer noutros contextos da comunidade, sempre que adequado aos objetivos definidos. O trabalho desenvolvido assentou numa articulação contínua com entidades parceiras, serviços locais e famílias, potenciando recursos existentes e reforçando as redes de apoio.

[Voltar ao índice]
II. [bookmark: _Toc187084986]REPRESENTAÇÃO DE INTERESSES

Durante o ano de 2025, a Delegação de Leiria da ACAPO desenvolveu uma atuação regular e estruturada na defesa dos interesses e direitos das pessoas com deficiência visual, consolidando a sua intervenção junto de entidades institucionais e regionais.
Foram promovidas diversas iniciativas de representação institucional, incluindo a participação em eventos e convites institucionais, a realização de reuniões com entidades locais e o estabelecimento de parcerias estratégicas. Estas ações contribuíram para o reforço da visibilidade da Delegação, para a sensibilização das entidades para as questões da deficiência visual e para a valorização do papel da ACAPO na comunidade.

3. [bookmark: _Toc187084987]Representação de interesses a nível Regional / Local

Ao longo de 2025, a Delegação de Leiria desenvolveu um conjunto de ações com vista à promoção da representação de interesses e à defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual a nível regional e local. A intervenção incidiu na articulação com entidades públicas e privadas, na participação em iniciativas institucionais e na sensibilização para as questões da acessibilidade e inclusão. Foram assegurados contactos regulares com parceiros locais, participação em reuniões de trabalho e presença em eventos relevantes para a área da deficiência, permitindo dar visibilidade às necessidades das pessoas com deficiência visual e contribuir para a identificação de respostas mais adequadas. 
Estas ações reforçaram o papel da Delegação enquanto interlocutor ativo na comunidade, promovendo a defesa dos direitos, a igualdade de oportunidades e a inclusão social das pessoas com deficiência visual.
Objetivo n.º 1: Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual

Os resultados alcançados no âmbito do Objetivo n.º 1 evidenciam uma concretização globalmente positiva da atividade de representação de interesses a nível regional e local. A taxa de convites institucionais aceites situou-se nos 45,83%, valor ligeiramente inferior à meta definida, mas que demonstra uma participação relevante em iniciativas externas.
Verificou-se um desempenho favorável ao nível da integração em plataformas interinstitucionais, tendo sido alcançadas quatro participações, superando a meta prevista e reforçando o trabalho em rede. Destaca-se igualmente a taxa global de reuniões e audiências conseguidas (66,67%), superior ao objetivo estabelecido, refletindo eficácia na articulação com entidades.
A taxa de resposta às diligências efetuadas atingiu a meta definida (50%), assegurando um nível de resposta adequado no âmbito da defesa de direitos. De forma global, os resultados indicam um grau satisfatório de concretização do objetivo, com especial evidência na articulação institucional e no trabalho em rede.






	Tabela 2: Atividades programadas para o Objetivo n.º 1 (Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual)

	[bookmark: ColumnTitle_3ac3330a4c43444085971876a626]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_6e11557be0b7408abecdbecddf6ec72]Realizar ações de divulgação e informação acerca da ACAPO e do seu papel na representação de interesses e direitos das pessoas com DV, junto da comunidade.
	Concluída
	Leiria Shopping - 15/10/2025 ; Escola Caldas da Rainha - 08/10/2025 ; Escola Marrazes - 10/12/2025

	Envio de newsletter aos parceiros e associados cooperantes.
	Cancelada
	Não estiveram reunidas as condições logísticas necessárias para a realização desta atividade.

	Participar no Núcleo de Acessibilidades da CML
	Concluída
	



	Tabela 3: Metas definidas para o Objetivo n.º 1 (Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual)

	[bookmark: ColumnTitle_9d26763e012e44a1be9c5fee8f93]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_00d22b3da0104d338a33d1db77a2ece]Taxa de convites institucionais aceites pela Delegação
	50%
	45,83%

	Nº de plataformas interinstitucionais integradas pela Delegação
	3
	4

	Taxa global de reuniões / audiências conseguidas
	50%
	66,67%

	Taxa de resposta às diligências efetuadas pela ACAPO no domínio da defesa dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual
	50%
	50%



[Voltar ao índice]

III. [bookmark: _Toc187084988]PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
A Delegação de Leiria da ACAPO manteve, ao longo de 2025, o seu compromisso com a promoção da autonomia e da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, reforçando a prestação de serviços essenciais e ampliando progressivamente a sua intervenção. Durante o ano, implementámos novas iniciativas com o apoio de diversas entidades locais, permitindo-nos assegurar uma resposta mais abrangente, diversificada e ajustada às necessidades dos nossos utentes.

A nossa intervenção desenvolveu-se num contexto marcado por alguns constrangimentos internos, designadamente a rotatividade de técnicos, períodos de transição sem profissionais em funções e a necessidade de integração de novos elementos na equipa. Estes fatores implicaram um esforço acrescido de reorganização interna e de adaptação dos serviços, procurando sempre minimizar o impacto junto dos utentes.

No âmbito do Serviço Social, assegurámos o acompanhamento e orientação no acesso a apoios sociais e benefícios, o encaminhamento para respostas adequadas às necessidades individuais e a mediação junto de instituições e entidades públicas. Importa, contudo, referir que, nos meses de novembro e dezembro, não foi possível garantir este acompanhamento, em virtude de a assistente social ter cessado funções no final de outubro, o que constituiu um constrangimento temporário na resposta social da Delegação.

Relativamente ao serviço de Psicologia, mantivemos o apoio individual com vista à promoção do bem-estar emocional, à adaptação à deficiência visual e ao fortalecimento de competências pessoais. Este serviço enfrentou igualmente um período de descontinuidade, uma vez que, após a cessação de funções da psicóloga em novembro de 2024, apenas em fevereiro de 2025 foi possível assegurar nova contratação. Acresce que, no mês anterior à saída da técnica, já se verificava uma limitação na admissão de novos casos, o que originou uma acumulação de situações pendentes. Esta realidade exigiu uma reorganização das prioridades de intervenção no início de 2025, procurando dar resposta aos casos mais urgentes e restabelecer gradualmente a normalidade do acompanhamento.

Na área da Orientação e Mobilidade, assegurámos apoios individualizados centrados na aprendizagem e consolidação da utilização da bengala branca, técnicas de guia e treino de percursos em contextos reais, promovendo uma maior autonomia nas deslocações em diferentes ambientes. Paralelamente, colaborámos com a Direção Nacional na dinamização de formações dirigidas a novos colaboradores das Delegações da ACAPO, incidindo sobre técnicas de guia e introdução à bengala branca. Esta intervenção revelou-se estratégica não apenas para os beneficiários diretos, mas também para o reforço da cultura organizacional e da qualidade técnica interna.

Um marco particularmente relevante em 2025 foi a renegociação do acordo com a Segurança Social, que possibilitou o reforço da equipa técnica e teve um impacto muito significativo na capacidade e diversidade de resposta da Delegação. Este reforço permitiu a implementação de dois novos serviços estruturantes:

Terapia ocupacional, iniciada em março, com intervenção dirigida a pessoas de todas as idades cujas situações comprometam ou coloquem em risco um desempenho ocupacional satisfatório. A intervenção incide ao nível da pessoa, da ocupação e do ambiente, visando o desenvolvimento de competências, a restauração ou compensação de funções e a promoção da participação ativa, recorrendo, sempre que necessário, a ajudas técnicas e tecnologias de apoio.

Comunicação Acessível, iniciada em julho, orientada para o treino autónomo na utilização de tecnologias de informação e comunicação adaptadas a pessoas com deficiência visual, bem como para o ensino e consolidação do sistema de leitura e escrita Braille. Este serviço constitui uma resposta estratégica para o reforço da inclusão digital e do acesso à informação.

Para além da prestação direta de serviços, reforçámos o nosso compromisso com a sensibilização e informação da comunidade. Realizámos duas ações de sensibilização em escolas do concelho de Leiria e duas nos concelhos da Benedita e das Caldas da Rainha, onde apresentámos os serviços da ACAPO e promovemos boas práticas na interação com pessoas com deficiência visual. Participámos ainda numa ação informativa no Leiriashopping, no âmbito do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, sensibilizando a comunidade para os desafios enfrentados por esta população e divulgando os recursos disponíveis. Estas iniciativas contribuíram para o aumento da consciencialização social e para o fortalecimento da imagem institucional da ACAPO enquanto entidade de referência na área da deficiência visual.

No domínio das atividades complementares e da promoção do bem-estar, reforçámos a nossa oferta com iniciativas de caráter inovador. Com o apoio da Câmara Municipal de Leiria, iniciámos o projeto de desporto inclusivo IncluJitsu, promovendo a prática desportiva adaptada e a participação ativa. Em colaboração com a Associação Bairro dos Anjos e as Piscinas Municipais de Leiria, mantivemos uma sessão semanal de hidroginástica adaptada, contribuindo para a melhoria da condição física, mobilidade e bem-estar dos participantes.

Globalmente, apesar dos constrangimentos verificados ao nível dos recursos humanos, 2025 ficou marcado por um reforço estrutural da capacidade de intervenção da Delegação, pela diversificação dos serviços e pelo fortalecimento da articulação comunitária, consolidando o nosso compromisso com a inclusão, autonomia e participação das pessoas com deficiência visual.
4. [bookmark: _Toc187084989]Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social
Os quadros abaixo sintetizam as ações/atividades que esta Delegação se propôs realizar durante o ano de 2025 e os indicadores de medida que permitem uma avaliação mais quantitativa da concretização dos objetivos.

Objetivo n.º 2: Garantir a satisfação dos Utentes do Serviço
Com vista à garantia da satisfação dos utentes do serviço, programámos duas atividades estruturantes:
· o contacto prévio com os utentes, com dois dias de antecedência, para confirmação dos atendimentos e apoios agendados;
· o incentivo à participação dos utentes do CAARPD nas atividades promovidas pela Delegação, de acordo com o Plano de Eventos e respetivo público-alvo.
Ambas as atividades foram integralmente concluídas, tendo contribuído para uma maior organização interna, redução de faltas aos atendimentos e reforço da proximidade com os utentes. O contacto prévio revelou-se particularmente importante na gestão eficiente da agenda técnica e na prevenção de constrangimentos associados a deslocações desnecessárias, promovendo simultaneamente uma relação de maior confiança e compromisso entre a Delegação e os beneficiários.
O indicador definido para a avaliação deste objetivo foi a Taxa de Satisfação dos Utentes do Serviço, tendo sido estabelecida uma meta de 98%. O valor alcançado situou-se nos 84,45%, ficando abaixo da meta inicialmente prevista.
Este resultado deve ser analisado à luz do contexto de funcionamento ao longo do ano. Os períodos de transição e descontinuidade técnica, designadamente nas áreas do Serviço Social e da Psicologia, poderão ter influenciado a perceção dos utentes relativamente à estabilidade e continuidade da resposta. Acresce que a acumulação de casos pendentes no início do ano poderá ter condicionado tempos de espera e expectativas de acompanhamento.
Apesar de não termos atingido a meta definida, o resultado obtido traduz, ainda assim, um nível de satisfação globalmente positivo, demonstrando o reconhecimento, por parte dos utentes, da relevância e qualidade dos serviços prestados. Importa, contudo, encarar este diferencial face à meta como uma oportunidade de melhoria, reforçando mecanismos de monitorização da satisfação ao longo do ano e aprofundando a análise qualitativa dos contributos recolhidos nos questionários.
Para o próximo ciclo de planeamento, será pertinente:
· reforçar a estabilidade e continuidade das respostas técnicas;
· monitorizar de forma mais regular os níveis de satisfação intermédios;
· analisar detalhadamente os domínios com menor avaliação, identificando fatores críticos e estratégias de mitigação;
· fortalecer os canais de comunicação com os utentes, promovendo uma participação mais ativa no ajustamento dos serviços às suas necessidades.
Desta forma, reafirmamos o nosso compromisso com a melhoria contínua, reconhecendo que a satisfação dos utentes constitui um indicador central da qualidade da nossa intervenção.

	Tabela 4: Atividades programadas para o Objetivo n.º 2 (Garantir a satisfação dos Utentes do Serviço)

	[bookmark: ColumnTitle_ff19133de13d48e9b098a7c1b912]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_d5aa195d96c24236af401cf72617f9b]Contactar os utentes a confirmar os atendimentos/apoios 2 dias.
	Concluída
	

	Incentivar os utentes do CAARPD a participar nas atividades promovidas pela Delegação (de acordo com o plano de eventos/público-alvo).
	Concluída
	



	Tabela 5: Metas definidas para o Objetivo n.º 2 (Garantir a satisfação dos Utentes do CAARPD)

	[bookmark: ColumnTitle_b29c52a4a81442ab88cd2c264272]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_963011c4a452406ba2e37f1e10ae429]Taxa de satisfação dos Utentes do Serviço
	98%
	84,45%



Objetivo n.º 3: Assegurar que o Serviço responde às necessidades e objetivos dos Utentes
Com vista a assegurar que o Serviço responde de forma eficaz às necessidades e objetivos definidos nos Planos Individuais dos utentes, programámos um conjunto diversificado de atividades, orientadas para o reforço técnico, dinamização comunitária e melhoria das respostas especializadas.

No âmbito das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), estava prevista a promoção de uma parceria interna ou externa. Esta atividade foi cancelada, uma vez que deixou de se revelar necessária a parceria interna, na sequência da seleção de uma nova técnica de comunicação acessível (TCA) para a Delegação de Leiria, o que permitiu internalizar esta competência e reforçar a autonomia técnica do serviço. Relativamente à possibilidade de parceria externa com a entidade AtopLab, a ausência de resposta aos contactos efetuados inviabilizou o seu desenvolvimento. Ainda assim, o reforço interno da equipa técnica revelou-se uma solução mais sustentável e alinhada com a estratégia de consolidação de recursos próprios.

No domínio da dinamização e participação dos utentes, realizámos com sucesso a Sessão de Comemoração do Dia da Mulher e uma Ação de Informação sobre Produtos Naturais, ambas concretizadas no primeiro semestre. Estas iniciativas contribuíram para a promoção do convívio, partilha de experiências e acesso a informação relevante, reforçando a dimensão comunitária da intervenção e promovendo o bem-estar e a participação ativa dos utentes.

Relativamente à atividade de ensaios técnicos de produtos de apoio, foi possível concretizar uma sessão no primeiro semestre. Contudo, a realização da segunda sessão prevista para o segundo semestre ficou suspensa, em virtude das sucessivas alterações na equipa técnica, que condicionaram a capacidade de planeamento e execução eficaz desta iniciativa. A atividade permanece prevista para retoma no primeiro semestre de 2026, evidenciando o compromisso da Delegação com a sua concretização futura.

No que respeita aos indicadores de resultado, verificou-se um desvio face às metas estabelecidas. A taxa de cumprimento dos Planos Individuais situou-se nos 78,98%, abaixo da meta de 90%, evidenciando constrangimentos na execução integral das intervenções planeadas. De igual modo, a percentagem de Planos Individuais com pelo menos 75% dos objetivos atingidos fixou-se nos 54,72%, aquém da meta definida de 85%.

Os resultados obtidos ficaram aquém das metas estabelecidas, o que exige uma análise contextualizada e realista. Os constrangimentos associados à rotatividade e descontinuidade técnica, particularmente nas áreas do Serviço Social e Psicologia, tiveram impacto direto na execução integral dos Planos Individuais. A acumulação de casos, os períodos de transição e a necessidade de integração de novos profissionais condicionaram a regularidade da intervenção e a concretização atempada de alguns objetivos definidos com os utentes.

Adicionalmente, a implementação de dois novos serviços ao longo do ano, embora estratégica e estruturalmente positiva, implicou um período de ajustamento organizacional que poderá ter influenciado os níveis de execução inicialmente previstos.

Apesar destes constrangimentos, importa reconhecer que os resultados alcançados traduzem um esforço consistente de manutenção da resposta e de adaptação às circunstâncias. O reforço da equipa técnica, resultante da renegociação do acordo com a Segurança Social, constitui um fator crítico positivo que permitirá, no próximo ciclo de planeamento, uma intervenção mais estável, estruturada e alinhada com as metas definidas.

Para o próximo ano, identificamos como prioridades estratégicas:
· Reforçar a monitorização periódica da execução dos Planos Individuais;
· Ajustar metas à realidade contextual, mantendo níveis de exigência, mas com maior previsibilidade operacional;
· Consolidar a articulação entre serviços, promovendo uma abordagem interdisciplinar mais integrada;
· Garantir maior estabilidade técnica, minimizando impactos de eventuais transições.

Desta forma, reafirmamos o nosso compromisso com a melhoria contínua, reconhecendo que a adequação da resposta às necessidades dos utentes é um processo dinâmico, que exige avaliação permanente, capacidade de adaptação e reforço contínuo da qualidade da intervenção.

	Tabela 6: Atividades programadas para o Objetivo n.º 3 (Assegurar que o Serviço responde às necessidades e objetivos dos Utentes)

	[bookmark: ColumnTitle_73e8a6f715aa456fb01c228d8773]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_1903e4d3b6b84d3dbf9298126761214]Promover uma parceria, interna ou externa, no âmbito das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação).
	Cancelada
	Deixou de ser necessária esta parceria (interna), uma vez que foi selecionada uma nova técnica de TIC para a delegação de Leiria. A entidade externa não tem respondido aos constantes contactos (AtopLab).

	Sessão de comemoração do Dia da Mulher.
	Concluída
	Atividade afeta somente ao primeiro semestre do ano.

	Ação de informação sobre produtos naturais.
	Concluída
	Concluído no primeiro semestre do ano.

	Promover a realização de ensaios técnicos de produtos de apoio nas instalações da Delegação, com apoio dos parceiros atuais e/ou novos a estabelecer.
	Suspensa 
	Devido a constantes alterações na equipa técnica não foi possível concluir de forma eficaz esta atividade, o que permanece suspensa para o primeiro semestre de 2026.



	Tabela 7: Metas definidas para o Objetivo n.º 3 (Assegurar que o Serviço responde às necessidades e objetivos dos Utentes)

	[bookmark: ColumnTitle_e45b2147cefa4ff292881344bc76]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_c776df749181461fa2ef1c5c424911e]Taxa de cumprimento dos Planos Individuais
	90%
	78,98%

	Taxa de Planos Individuais com pelo menos 75% dos objetivos atingidos
	85%
	54,72%



Objetivo n.º 4: Promover a prestação do Serviço
No âmbito da promoção da prestação do serviço, as atividades planeadas tiveram níveis de execução distintos. A divulgação do CAARPD junto das escolas do distrito foi concretizada no primeiro semestre, contribuindo para o reforço da visibilidade institucional e para o estabelecimento de contactos relevantes. Contudo, a divulgação junto das unidades de saúde e SAAS do distrito, bem como a efetivação de protocolos existentes, ficaram suspensas, em virtude das sucessivas alterações na equipa técnica ao longo do ano. Estas atividades mantêm-se como prioridade para o primeiro semestre de 2026, com vista à consolidação da rede de parcerias estratégicas.

Apesar destes constrangimentos na execução das atividades planeadas, os indicadores de resultado revelam um desempenho muito positivo. A taxa de novos utentes com deficiência visual no ano atingiu 44,44%, superando significativamente a meta definida de 25%, o que demonstra a capacidade de captação e renovação do público-alvo. Por sua vez, a taxa de utentes referenciados por outras entidades cujas necessidades puderam ser respondidas pelo Serviço alcançou 100%, ultrapassando a meta de 80%, evidenciando o reconhecimento externo da competência técnica da Delegação e a eficácia da resposta prestada.

Globalmente, os resultados obtidos demonstram que, mesmo num contexto de instabilidade interna, o Serviço manteve a sua capacidade de atração, credibilidade e adequação às necessidades identificadas, reforçando a sua posição na rede local de apoio à deficiência visual.

	Tabela 8: Atividades programadas para o Objetivo n.º 4 (Promover a prestação do Serviço)

	[bookmark: ColumnTitle_e4e4842010864d6482a374d29290]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_acb4880af2c74c879ca4426a009a558]Divulgação do CAARPD e dos serviços prestados junto das unidades de saúde e SAAS do distrito de forma a estabelecer parcerias.
	Suspensa 
	Devido a constantes alterações na equipa técnica não foi possível concluir de forma eficaz esta atividade, o que permanece suspensa para o primeiro semestre de 2026.

	Divulgação do CAARPD e dos serviços prestados junto das escolas do distrito de forma a estabelecer protocolos de cooperação/parcerias.
	Concluída 
	Atividade realizada no primeiro semestre do ano.

	Efetivar protocolos existentes.
	Suspensa 
	Suspenso e para análise no primeiro semestre de 2026.



	Tabela 9: Metas definidas para o Objetivo n.º 4 (Promover a prestação do Serviço)

	[bookmark: ColumnTitle_3b5aa11a2700435cbd6892c69d2e]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_7e2609aaa4694111a169068b19eb3d1]Taxa de novos Utentes com deficiência visual no ano
	25%
	44,44%

	Taxa de Utentes referenciados à ACAPO por outras entidades cujas necessidades podem ser respondidas pelo Serviço
	80%
	100%



[Voltar ao índice]
5. [bookmark: _Toc187084990]Prestação de Serviços para a Comunidade

Objetivo n.º 5: Assegurar a qualidade da prestação de Serviços à comunidade
Da análise dos dados recolhidos no ano de 2025, constata-se que o objetivo relativo ao envio de propostas à comunidade para ações de informação e sensibilização foi parcialmente alcançado, através da identificação de comunidades com necessidade de intervenção nesta área. Neste sentido, revelou-se fundamental a deslocação da equipa técnica para a realização das respetivas ações, contribuindo para a aproximação da instituição à comunidade e para a promoção do acesso à informação.
Contudo, devido a alterações na equipa técnica, nomeadamente à sua redução, não foi possível proceder à divulgação dos serviços do CAARPD junto dos hospitais regionais, o que condicionou a plena execução deste objetivo. Em consequência, esta ação manteve-se suspensa, encontrando-se prevista para análise e eventual retoma no ano de 2026, considerando-se a sua concretização relevante para o reforço da divulgação dos serviços da ACAPO junto da comunidade médica e técnica hospitalar.
Relativamente às taxas de resposta aos pedidos de aconselhamento e consultoria técnica, verificou-se um valor inferior ao inicialmente planeado, situando-se nos 66,67%. Este resultado justifica-se, em parte, por situações de abandono do atendimento por parte dos requerentes ou pela ausência de resposta após contacto da ACAPO.
No que respeita à avaliação da satisfação dos formandos dos cursos dirigidos à comunidade e dos participantes nas ações de sensibilização, não foi possível proceder à sua aferição, uma vez que não se encontravam implementados instrumentos de recolha e medição adequados para o efeito. A criação destes instrumentos constitui, assim, uma área de melhoria a considerar em futuros períodos de atividade
Este objetivo tem finalidade medir a qualidade de serviços que a ACAPO presta perante a sociedade, como ações de sensibilização, informação e aconselhamento / consultoria técnica. 
Este objetivo prende-se ao fato de haver necessidade de melhoria na divulgação destes serviços anteriormente descritos e que contribuam para melhor compressão do que que é a deficiência visual para a comunidade, bem como receber o feedback desta, para a melhoria dos serviços prestados. 

	Tabela 10: Atividades programadas para o Objetivo n.º 5 (Assegurar a qualidade da prestação de Serviços à comunidade)

	[bookmark: ColumnTitle_5cc07e0bb3664bda9a622e90a040]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_e77d32d991294106af9c1883bb86676]Envio de propostas à comunidade de ações de informação e sensibilização.
	Concluída
	Envio de propostas a novas entidades.

	Divulgar os serviços do CAARPD junto dos hospitais regionais.
	Suspensa 
	Suspenso e para análise no primeiro semestre de 2026.



	Tabela 11: Metas definidas para o Objetivo n.º 5 (Assegurar a qualidade da prestação de Serviços à comunidade)

	[bookmark: ColumnTitle_d52176c641d44a85be816f1a9020]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_02815053b1e248a89c48c8f79c81f66]Taxa de resposta a pedidos de aconselhamento / consultoria técnica
	100%
	66,67%

	Taxa de satisfação dos formandos de cursos para a comunidade
	0% (não houve solicitações)
	0%

	Taxa de satisfação dos participantes em ações de sensibilização
	Não existe instrumento de medida (não definida)
	0%



[Voltar ao índice]


IV. [bookmark: _Toc187084991]ORGANIZAÇÃO INTERNA

O ano de 2025 foi marcado pela mudança na equipa técnica, onde foram abertas novas valências que vieram agregar mais valor e maior amplitude nos serviços que o CAARPD da ACAPO proporciona. Estas novas valências resultaram em novas parcerias e uma visão positiva perante os associados, que entendem estas como mais-valia para a sua qualidade de vida. Portanto a delegação de Leiria da ACAPO continua o compromisso com a melhoria da qualidade de vida e autonomia das pessoas com deficiência visual.
	Ações de divulgação de novas e usuais atividades perante os associados foi primordial para que todos os serviços fossem de conhecimento geral, tendo estas maior adesão. A delegação investiu também no contato direto com outras delegações do país, com o objetivo de partilha de informações que se faziam pertinentes para a melhoria no âmbito do qual discorremos. 

6. [bookmark: _Toc187084992]Dinâmica Associativa
Objetivo n.º 6: Promover a fidelização dos Associados efetivos e potenciar o crescimento associativo
A promoção da fidelização dos associados efetivos constitui um objetivo estratégico para a Delegação de Leiria da ACAPO, tendo as ações previstas sido, na sua generalidade, concretizadas com resultados positivos. Verificou-se que o número de novos associados efetivos superou a meta inicialmente definida, evidenciando um crescimento sustentado do associativismo, ainda que este continue a representar um desafio permanente para a instituição, passível de ser reforçado através do estabelecimento de novas parcerias e da respetiva divulgação.
No decurso do período em análise, a Delegação procedeu de forma sistemática ao contacto dos associados, com o objetivo de prestar informação sobre a sua situação financeira, nomeadamente no que respeita às quotas associativas. Estes contactos foram efetuados maioritariamente por via telefónica, tendo sido igualmente disponibilizados os diversos métodos de pagamento existentes, numa perspetiva de proximidade e facilitação do cumprimento das obrigações associativas.
Conforme evidenciado na Tabela 13, o número de associados com quotas regularizadas ficou ligeiramente abaixo da meta definida, registando-se um desvio de 9,5%. Não obstante, importa salientar que este valor se manteve próximo do objetivo estabelecido. Paralelamente, a taxa de associados em fase de regularização situou-se 0,13% acima da meta definida, constituindo este um indicador positivo do empenho dos associados e da eficácia das diligências efetuadas pela Delegação.
Para a melhoria contínua dos resultados associados aos indicadores apresentados nas Tabelas 13 e 14, considera-se fundamental a manutenção de canais de comunicação ativos e regulares com os associados, nomeadamente através de correio eletrónico, mensagens SMS e contactos telefónicos, reforçando a proximidade institucional e a adesão às iniciativas promovidas.
Relativamente às ações não executadas, manteve-se em suspensão a negociação de novas parcerias com vista à criação de benefícios adicionais para os associados. A instituição assume o compromisso de retomar esta ação no ano de 2026, com o objetivo de aumentar o interesse pelo associativismo e consolidar o crescimento verificado, apesar das dificuldades identificadas.


	Tabela 12: Atividades programadas para o Objetivo n.º 6 (Promover a fidelização dos Associados Efetivos e potenciar o crescimento associativo)

	[bookmark: ColumnTitle_46f5f844b4924f31bd5287c7e495]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_b0ca5c1601f94e368e7bb986fcd5f8f]Negociar parcerias com vantagens para os associados e para a dinâmica associativa.
	Suspensa 
	Não surgiu oportunidade para novas parcerias

	Divulgar, pelos associados efetivos, uma lista dos protocolos comerciais ativos.
	Concluída 
	

	Divulgar, junto dos associados, informação sobre as diferentes modalidades de pagamento de quotas.
	Concluída
	Atividade realizada no primeiro semestre do ano.

	Contactar individualmente cada associado da delegação de Leiria de forma a fazer um ponto de situação do processo de associado.
	Concluída
	

	Oferta de brinde no pagamento anual (12 meses) de quotas.
	Concluída
	oferecemos um saco de compras reutilizável personalizado da instituição 




	Tabela 13: Metas definidas para o Objetivo n.º 6 (Promover a fidelização dos Associados Efetivos e potenciar o crescimento associativo)

	[bookmark: ColumnTitle_c573d7976a2e4e4a8bc5bb9317ca]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_24cc5485c8d34185b3ec2b089861567]Taxa de Associados efetivos com a quotização regularizada
	50%
	40,51%

	Taxa de Associados efetivos com quotas em atraso em processo de regularização de quotas
	2%
	2,13%

	N.º de novos Associados efetivos aprovados
	9
	10



Objetivo n.º 7: Incrementar a participação associativa
Entre as ações executadas, destaca-se a distinção anual de participação associativa, que teve como finalidade reconhecer e valorizar o contributo ativo dos associados na vida institucional. Foi igualmente realizada uma visita cultural de carácter sensorial, concretizada através de um passeio multissensorial com audiodescrição no Parque Almirante Vítor Trigueiro Crespo, em Porto de Mós, promovendo o acesso inclusivo à cultura e ao património local, em conformidade com os princípios da igualdade de oportunidades e da inclusão social. Adicionalmente, foram desenvolvidas novas estratégias de comunicação das atividades associativas, nomeadamente através da criação de um grupo de WhatsApp, com o consentimento informado dos associados, visando melhorar a disseminação de informação e fomentar uma maior participação nas iniciativas promovidas pela instituição.
Relativamente às ações não concretizadas, a promoção de formas de auscultação dos interesses dos associados quanto aos eventos associativos foi suspensa, encontrando-se a sua análise e eventual implementação previstas para o primeiro semestre de 2026. Do mesmo modo, a realização de uma semana de férias inclusivas não foi executada no período em referência, em virtude do número insuficiente de inscrições, estando prevista a sua retoma em 2026, após reavaliação das condições de participação e divulgação.
Em termos globais, considera-se que o Objetivo n.º 7 apresenta um grau de execução satisfatório, tendo contribuído para o reforço da participação associativa e para a promoção de práticas inclusivas. As ações suspensas foram objeto de avaliação interna, encontrando-se devidamente calendarizadas para futura implementação, em consonância com os princípios de planeamento, eficiência e adequação às necessidades dos associados.
Relativamente á análise dos indicadores da tabela 15, permite verificar um grau de concretização diferenciado face às metas inicialmente definidas. No que respeita ao número de atividades associativas realizadas, registou-se um desempenho superior ao previsto, tendo sido concretizadas 17 atividades face à meta de 10, evidenciando uma dinâmica associativa consistente e uma capacidade organizativa reforçada.
Em contrapartida, a média de associados por atividade associativa ficou aquém da meta estabelecida, situando-se nos 12,18 participantes, o que poderá refletir constrangimentos relacionados com a disponibilidade dos associados, a diversidade de interesses ou a necessidade de reforço dos mecanismos de divulgação e mobilização.
Relativamente à taxa de satisfação dos associados com a ACAPO, o valor alcançado (76,11%) revelou-se inferior à meta definida de 85%, constituindo um indicador relevante para reflexão e melhoria contínua dos serviços e atividades desenvolvidas.
No que concerne ao Sistema de Gestão e Tratamento de Sugestões e Reclamações, foi registado um pedido com origem nos associados, face a uma meta de zero ocorrências. Este dado, embora residual, deve ser interpretado como uma oportunidade de melhoria e de reforço dos mecanismos de escuta ativa e participação dos associados.

	Tabela 14: Atividades programadas para o Objetivo n.º 7 (Incrementar a participação associativa)

	[bookmark: ColumnTitle_b86e87f48e814054b3a8cc358c2e]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_7b6338d954f74ed3805729d158cec6b]Promover formas de auscultação sobre os interesses dos associados quanto a eventos associativos a desenvolver anualmente.
	Suspensa 
	Suspenso e para análise no primeiro semestre de 2026. : mantem se o dia aberto da delegaçao onde os associados e utentes se assim o entenderem poderão fala com direção ando sugestões de melhoria.

	Distinção anual de participação associativa.
	Concluída 
	

	Promover uma visita cultural (sensorial) a um monumento da região.
	Concluída 
	Parque sentido, passeio multissensorial com audiodescrição - Parque Almirante Vitor Trigueiro Crespo em Porto de Mós.

	Realizar uma semana de férias inclusivas.
	Suspensa 
	Pretensão de retoma desta atividade para o ano de 2026, afim de existir maior número de associados inscritos para o evento.

	Desenvolver formas mais apelativas ou novos formatos de comunicar as atividades associativas.
	Concluída 
	Foi criado um grupo de WhatsApp com consentimento dos associados.



	Tabela 15: Metas definidas para o Objetivo n.º 7 (Incrementar a participação associativa)

	[bookmark: ColumnTitle_b20bed7f64ba41afb735eb585c49]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_5cb02d788ad74d5eb2199a7bda71c2a]Média de Associados por atividade associativa
	25
	12,18

	N.º de atividades Associativas realizadas
	10
	17

	Taxa de satisfação dos Associados com a ACAPO
	85%
	76,11%

	N.º de registos no Sistema de Gestão e Tratamento de Sugestões e Reclamações com origem nos Associados
	0
	1



Objetivo n.º 8: Valorizar o contributo dos Associados cooperantes para a instituição

No âmbito do Objetivo n.º 8, que visa valorizar o contributo dos associados cooperantes para a instituição, foram programadas diversas ações orientadas para o reforço da relação institucional, da comunicação e do envolvimento destes associados na dinâmica da Delegação.
Conforme evidenciado na Tabela 16, das ações previstas, duas foram concluídas, enquanto as restantes se encontram canceladas, com previsão de reavaliação e eventual implementação futura.
No que respeita às ações concretizadas, destaca-se o convite aos associados cooperantes para participação nos eventos internos da delegação, promovendo a sua integração e proximidade à atividade institucional. Foi igualmente realizado o contacto individualizado a cada associado cooperante da Delegação de Leiria, com o objetivo de efetuar um ponto de situação do respetivo processo associativo, permitindo reforçar a comunicação direta e identificar necessidades ou constrangimentos existentes.
Relativamente às ações não executadas, a divulgação de informação sobre o desempenho da Delegação junto dos associados cooperantes foi cancelada no período em análise, encontrando-se prevista a sua implementação no primeiro semestre de 2026, com o propósito de dar a conhecer aos associados os resultados e a atividade desenvolvida. Do mesmo modo, a divulgação dos protocolos comerciais em vigor com vantagens para os associados cooperantes não foi concretizada, tendo sido igualmente cancelada para posterior reavaliação. A ação referente à dinamização de um convívio de sócios cooperantes não foi executada, não tendo sido registadas observações adicionais quanto à sua concretização no período em análise.
De acordo com os dados apresentados na Tabela 17, a taxa de associados cooperantes com quotas regularizadas superou a meta definida, registando um valor de 10%, face à meta de 8%. Este resultado evidencia um impacto positivo das ações de contacto direto e acompanhamento individualizado, refletindo um maior compromisso dos associados cooperantes com a instituição.
Em termos globais, apesar de algumas ações programadas não terem sido executadas no período em análise, o Objetivo n.º 8 apresenta resultados positivos ao nível dos indicadores definidos, nomeadamente no que respeita à regularização de quotas dos associados cooperantes. As ações canceladas foram devidamente identificadas, encontrando-se prevista a sua reavaliação e eventual implementação em 2026, com vista ao reforço da comunicação institucional, da valorização do contributo dos associados cooperantes e do seu envolvimento na vida da Delegação.

	Tabela 16: Atividades programadas para o Objetivo n.º 8 (Valorizar o contributo dos Associados Cooperantes para a instituição)

	[bookmark: ColumnTitle_95662d472ab543659a1a37229b75]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_8acae36e815b4ac4aef81aeb0da7491]Divulgar, junto dos associados cooperantes, informação sobre o desempenho da Delegação.
	Cancelada 
	Iniciar no primeiro semestre de 2026 a divulgação aos associados, com finalidade de dar a conhecer aos mesmos o desempenho da delegação.

	Convidar os associados cooperantes para os eventos internos da delegação.
	Concluída 
	

	Divulgação dos protocolos comerciais em vigor com vantagens para os associados cooperantes, junto dos mesmos.
	Cancelada
	não foram celebrados novos protocolos durante o ano

	Dinamizar um convívio de sócios cooperantes.
	Cancelada
	Não houve organização para o tal convívio

	Contactar cada associado cooperante da delegação de Leiria de forma a fazer um ponto de situação do processo de associado.
	Concluída
	



	Tabela 17: Metas definidas para o Objetivo n.º 8 (Valorizar o contributo dos Associados Cooperantes para a instituição)

	[bookmark: ColumnTitle_364320b3498c4b3caed5d413de2f]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_08ec392860e1495f9028c28de4e69da]Taxa de Associados cooperantes com quotas regularizadas
	8%
	10%


[bookmark: _Toc113526821]


6.1. [bookmark: _Toc187084993]Iniciativas / Eventos a Desenvolver no âmbito Associativo

	Tabela 18: Iniciativas / eventos no âmbito Associativo

	[bookmark: ColumnTitle_53fa88f6c703496b8af40080bfd9]Evento
	Resultados alcançados
	Conclusões e perspetivas de futuro

	Evento do Dia da Mulher
	Participaram 8 pessoas, destas 7 eram associadas e 1 não associado.
	Registou-se participação de associadas e abertura à comunidade, evidenciando potencial de captação de novos associados. Futuramente, recomenda-se reforçar a divulgação e manter iniciativas temáticas de sensibilização e convívio.

	Hidroginástica adaptada
	Participaram 7 associados.
	Verificou-se adesão de associados a uma atividade promotora de bem-estar e socialização. Perspetiva-se a continuidade e eventual reforço de atividades de caráter físico e adaptado, ajustadas aos interesses dos participantes.

	Comemoração do aniversário da delegação
	Participaram 21 pessoas em que 16 eram associados.
	A comemoração do aniversário é uma atividade com boa adesão de associados efetivos e cooperantes, de familiares e amigos. É um momento de convívio entre todos os que fazem a delegação de Leiria. É um momento de partilha e de festejar os mais de 20 anos que temos de trabalho reconhecido no distrito de Leiria.

	Sardinhada
	Participaram 13 associados efetivos, 18 não associados, perfazendo um total de 31 participantes.
	Registou-se elevada participação, com forte adesão da comunidade não associada, evidenciando capacidade de mobilização e abertura ao exterior. Perspetiva-se a continuidade de iniciativas conviviais como estratégia de aproximação à comunidade e captação de novos associados.

	Surf 4 all
	Participaram 8 associados efetivos, 2 familiares, perfazendo um total de 10 participantes.

	A prática desportiva é a forma mais eficaz de treinar competências e de inclusão social. Esta modalidade é dada por monitores especializados e com experiência com pessoas com necessidades especiais.

	Dia Mundial da Bengala Branca

	Foram sensibilizadas diretamente cerca de 50 pessoas e divulgados os serviços da ACAPO a cerca de 30 pessoas.

	A iniciativa permitiu sensibilizar um número significativo de pessoas e divulgar os serviços da ACAPO, reforçando a visibilidade institucional. Perspetiva-se a continuidade de ações de sensibilização pública como forma de promover a inclusão e dar a conhecer as respostas da Delegação.

	Carnaval de Ovar
	Participaram 9 associados efetivos.
	Participação de associados em iniciativa de caráter lúdico, promotora de convívio e inclusão. Perspetiva-se a continuidade de atividades culturais externas que favoreçam a participação social.

	Visita à Feira de Maio
	Participaram 7 pessoas, destas, 6 eram associadas e 1 não associado.
	Iniciativa com participação maioritariamente de associados e abertura a não associado, revelando potencial de envolvimento comunitário. Futuramente, recomenda-se manter atividades abertas à comunidade.

	Fabrica dos ovos moles e ciência viva
	Atividade cancelada
	Atividade cancelada, não se tendo concretizado os objetivos previstos. Perspetiva-se a reprogramação futura ou substituição por iniciativa de carácter semelhante, de acordo com o interesse e disponibilidade dos associados.

	Magusto - São Martinho
	Participaram 17 pessoas, destas, 10 eram associadas. 
	O Magusto é uma tradição portuguesa e como tal, a delegação faz questão de assinalar o Dia de São Martinho todos os anos. É uma atividade gratuita e aberta a todos, onde cada participante pode contribuir com o que puder e quiser e é realizada nas instalações da Delegação.

	Almoço de Natal
	Participaram 17 pessoas, destas 10 eram associadas.
	O Natal é uma altura de reflexão e de demostrações de amizade. A nossa delegação assinala todos os anos a época natalícia com um almoço convívio num restaurante local e com animação durante a tarde. Este ano a delegação ofereceu a cada participante uma vela artesanal feita pela delegação.

	Um dia no SPA de Alcobaça
	Participaram 4 pessoas associadas.
	Atividade de bem-estar com participação de associados, contribuindo para a promoção da qualidade de vida. Perspetiva-se a realização de iniciativas semelhantes ajustadas ao interesse dos utentes.

	Visita sensorial em Porto de Mós
	Participaram 6 associados e 1 não associado, num total de 7 participantes.
	Participação de associados e não associado, reforçando a vertente inclusiva e de sensibilização. Perspetiva-se a continuidade de experiências sensoriais como estratégia de participação ativa e inclusão.



[Voltar ao índice]


7. [bookmark: _Toc187084994]Comunicação e Visibilidade

O eixo de Comunicação e Visibilidade tem como objetivo promover a divulgação da Delegação de Leiria da ACAPO junto dos meios de comunicação social, bem como junto de entidades públicas e privadas.
As ações desenvolvidas neste âmbito têm impacto direto na consolidação da imagem institucional da Delegação, na valorização do trabalho realizado e na sensibilização da comunidade em geral. Através destas iniciativas, procura-se fortalecer a notoriedade da ACAPO, fomentar a participação da comunidade em atividades e assegurar uma comunicação estruturada e contínua com os diferentes públicos de interesse.

Objetivo n.º 9: Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido

No âmbito do Objetivo n.º 9, a Delegação de Leiria da ACAPO programou ações estratégicas para reforçar a visibilidade da instituição e dar a conhecer o trabalho desenvolvido junto da comunidade e dos meios de comunicação.
Conforme evidenciado na Tabela 19, das três ações previstas, duas foram concluídas e uma permaneceu suspensa. A Divulgação das atividades promovidas pela Delegação nos meios de comunicação internos e externos, garantindo a visibilidade institucional e a informação contínua aos associados e à comunidade em geral, dinamização de um evento interativo com a comunidade, no âmbito das comemorações do Dia da Bengala Branca, realizado no Shopping de Leiria, com enfoque na sensibilização da população sobre a inclusão e acessibilidade. 
Quanto a promoção de uma ação de sensibilização junto de uma entidade pública da região, que não foi concretizada no período em análise, encontrando-se prevista para retoma futura, de modo a reforçar o contacto institucional e a divulgação junto de organismos públicos relevantes.
De acordo com a Tabela 20, estava prevista a taxa de resposta dos órgãos de comunicação social aos comunicados de imprensa enviados, com meta definida de 80%. Contudo, no período em análise, não foi possível aferir o valor alcançado, sendo este indicador a incorporar em futuros relatórios, mediante monitorização sistemática das respostas obtidas.
Em termos globais, o Objetivo n.º 9 apresentou resultados positivos, evidenciando a capacidade da Delegação de Leiria da ACAPO em divulgar eficazmente as suas atividades e promover a sensibilização da comunidade sobre temas de inclusão e acessibilidade. A ação suspensa será reavaliada e implementada em período subsequente (2026), garantindo uma abordagem contínua e estruturada na promoção da imagem institucional e do trabalho desenvolvido pela Delegação.


	Tabela 19: Atividades programadas para o Objetivo n.º 9 (Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido)

	[bookmark: ColumnTitle_936f77484f5d46a2ad8fafc08025]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_7183ef8866674a698a7a0d1087c0eb3]Divulgação das atividades promovidas pela delegação nos meios de comunicação internos e externos.
	Concluída
	

	Dinamização de um evento interativo com a comunidade, no âmbito das comemorações do dia da bengala branca.
	Concluída 
	Comemoração do Dia da Bengala Branca - Sensibilização no Shopping de Leiria.

	Promover uma ação de sensibilização junto de uma entidade pública da região.
	Suspensa 
	





	Tabela 20: Metas definidas para o Objetivo n.º 9 (Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido)

	[bookmark: ColumnTitle_2900dd1add894caa9270a33baeba]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_09f48ec6be0e415d8f157bbdf17165c]Taxa de resposta dos órgãos de comunicação social aos comunicados de imprensa enviados
	80%
	100%



[Voltar ao índice]

8. [bookmark: _Toc187084995]Parcerias

Objetivo n.º 10: Dinamizar o envolvimento em parcerias eficazes e benéficas

No âmbito do Objetivo nº 10, procurou-se reforçar e dinamizar o envolvimento da Delegação em parcerias estratégicas com impacto positivo na inclusão social, continuidade dos serviços e enriquecimento das atividades associativas.
	Relativamente às ações previstas, importa referir que a divulgação de informação sobre o desempenho da Delegação de Leiria junto dos seus parceiros não foi concretizada no período em análise devido a diversos constrangimentos de natureza organizacional e operacional, o que impossibilitou a continuidade deste objetivo. No entanto, reconhecendo a sua relevância, está prevista a retoma desta ação no ano de 2026. 
	No que respeita ao convite às entidades parceiras para a sua participação em atividades associativas de relevo, esta ação foi concretizando, contribuindo para o reforço da proximidade institucional e da cooperação ativa entre as partes envolvidas.
	Em relação ao estabelecimento de novas parcerias, foi iniciada uma parceria de âmbito cultural, encontrando-se a mesma em fase de desenvolvimento, após contacto com o Centro das Artes Villa Portela, em Leiria, aguardando-se resposta para a sua formalização. Paralelamente, foi consolidada uma parceria na área do desporto e bem-estar, mantendo-se a atividade de hidroginástica, considerada relevante para a promoção da saúde e qualidade de vida dos utentes.
	No que concerne aos indicadores definidos, destaca-se que o número de novas parcerias estabelecidas superou significativamente a meta prevista, tendo sido concretizadas dez parcerias face às três inicialmente definidas. Este resultado evidencia uma forte dinâmica de articulação com entidades externas e uma aposta clara na ampliação da rede de cooperação institucional.
	Porém, apesar do crescimento quantitativo das parcerias, as taxas de parcerias consideradas decisivas para a inclusão social e para a continuidade dos serviços ficaram aquém da meta definida. Este facto prende-se, em parte, com a natureza e o início da atividade de parcerias estabelecidas, encontrando-se numa fase inicial de implementação, não permitindo, assim, até à data, uma avaliação plena do seu impacto estruturante. 
	No que se refere ao cumprimento dos objetivos das parcerias, verificou-se que o valor definido é inferior ao que realmente foi alcançado, refletindo um desempenho global positivo, por um lado, tendo em conta a recente formalização de algumas parcerias e a necessidade de um período mais alargado para a consolidação e avaliação dos resultados. 
	A taxa global de satisfação com as parcerias aproximou-se da meta definida, demonstrando uma perceção globalmente positiva da cooperação existente. Paralelamente, a taxa de satisfação dos parceiros situou-se ligeiramente abaixo do valor definido, mas revela um bom nível de confiança e reconhecimento mútuo. 
	Por fim, relativamente à taxa de resposta aos questionários enviados aos parceiros, o valor alcançado ficou abaixo da meta estabelecida, refletindo dificuldades no envolvimento de todos os parceiros nos processos formais de avaliação. Este aspeto será objeto de melhoria no seguinte ano civil. 
	Desta forma, os resultados alcançados demonstram um forte investimento na criação de novas parcerias, aliado a níveis elevados de satisfação, constituindo uma base sólida para aprofundar a qualidade, o impacto social e a eficácia das parcerias existentes, com especial enfoque na inclusão social, continuidade dos serviços e monitorização sistemática dos resultados.  

	Tabela 21: Atividades programadas para o Objetivo n.º 10 (Dinamizar o envolvimento em parcerias eficazes e benéficas)

	[bookmark: ColumnTitle_b6031ed9a2ba4ba3a9f20ff94152]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_a46ab5e64af949f8bdc61db3215eeb9]Divulgar, junto dos parceiros, informação sobre o desempenho da Delegação.
	Suspensa 
	Por motivos diversos foi impossibilitado de continuar este objetivo, pelo qual será retomado no ano de 2026

	Convidar as entidades parceiras para as atividades associativas de relevo.
	Concluída 
	Foi convidada a Câmara Municipal de Leiria

	Estabelecer uma parceria de âmbito cultural.
	Em curso
	Foi contactado o Centro das Artes Villa Portela em Leiria, aguardamos resposta.

	Estabelecer uma parceria de âmbito do desporto e bem-estar.
	Concluída 
	Mantém-se a hidroginástica.





	Tabela 22: Metas definidas para o Objetivo n.º 10 (Dinamizar o envolvimento em parcerias eficazes e benéficas)

	[bookmark: ColumnTitle_61da7ace7a4e46c6aded0f216d2b]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_71fb8dcc5fcf4c629e72aa13d6387d8]N.º de novas parcerias
	3
	10

	Taxa de parcerias para a inclusão social consideradas decisivas
	60%
	25%

	Taxa de parcerias para a continuidade dos Serviços consideradas decisivas
	60%
	28,57%

	Taxa de parcerias com pelo menos 75% de objetivos atingidos
	90%
	58,33%

	Taxa global de satisfação com as parcerias
	95%
	89,92%

	Taxa de resposta aos questionários enviados aos parceiros
	65%
	46,15%

	Taxa de satisfação dos parceiros
	90%
	87,50%



	 
[Voltar ao índice]

9. [bookmark: _Toc187084996]Inovação e Desenvolvimento
A inovação e o desenvolvimento assumem um papel importante na afirmação de uma sociedade mais inclusiva e acessível. Em 2025, a delegação da ACAPO de Leiria continuou a investir de forma estratégica na modernização das suas práticas, valorização do conhecimento e promoção de soluções que reforçam a autonomia e a qualidade de vida das pessoas cegas ou com baixa visão. 
Assim, foram delineadas atividades orientadas para a partilha de boas práticas e melhoria contínua da intervenção desenvolvida. A aposta no intercâmbio de experiências e na realização de dinâmicas de ações de comparação internas, visam potenciar a qualificação da equipa, assim como o reforço das competências profissionais da mesma.
As atividades previstas não foram concretizadas devido a questões de organização institucional e da necessidade de dar resposta a outras prioridades, mantendo-se, no entanto, a intenção de as concretizar no próximo ano.

Objetivo n.º 11: Promover a melhoria e a inovação nos Serviços
Para o ano 2025 foram previstas as seguintes atividades, uma semana de acompanhamento de trabalho na área da reabilitação, em articulação com a ONCE (Organización Nacional de Ciegos de España) e envolvimento em dinâmicas de ações de comparação internas. A primeira visa proporcionar contacto direto com práticas inovadoras e metodologias diferenciadas, desenvolvidas por uma entidade de referência internacional na área da deficiência visual. Esta experiência permitiria a aquisição de novos conhecimentos técnicos e a eventual adaptação de estratégias ao contexto da ACAPO, contribuindo para o reforço da qualidade das respostas prestadas aos utentes. 
A segunda atividade prevista, refere-se a práticas que envolvem a análise de processos, práticas e métricas dentro da organização para identificar as melhores práticas existentes entre diferentes departamentos ou unidades. Este método permite que as organizações aproveitem ao máximo os recursos internos e maximizem a eficiência operacional. O foco principal do benchmarking interno é a identificação de áreas de melhoria ao comparar desempenhos, processos e resultados entre as diferentes equipas.
Das duas ações previstas, a primeira encontra-se suspensa. A ação de promover uma semana de acompanhamento de trabalho na área da reabilitação na ONCE ainda não avançou por não ter sido possível definir uma data adequada. Já a ação de envolvimento em dinâmicas de comparação internas não teve qualquer desenvolvimento, pois não foi realizada nenhuma ação de comparação até ao momento, encontrando-se de momento cancelada.
A não concretização das metas resulta de fatores operacionais e estratégicos fora do controlo da equipa. 
A meta de implementar 50% das ações de melhoria também não foi atingida devido à elevada carga de trabalho, ao aumento de utentes e à integração de novos elementos na equipa, que exigiu tempo de adaptação. Apesar destes constrangimentos, a equipa mantém o compromisso com a melhoria contínua e, estando agora mais estabilizada, encontra-se em melhores condições para retomar e cumprir os objetivos.
Com a equipa novamente completa, espera-se que estes objetivos sejam cumpridos para o ano de 2026, visando a melhoria significativa das ações.

	Tabela 23: Atividades programadas para o Objetivo n.º 11 (Promover a melhoria e a inovação nos Serviços)

	[bookmark: ColumnTitle_40334ef912284e53856c0f3cce98]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_a30e485c8f924d5297fdccb5a55a43a]Promover 1 semana de acompanhamento de trabalho na área da reabilitação na ONCE - Organización Nacional de Ciegos de Espanã.
	Suspensa 
	Mantém-se o interesse, no entanto, ainda não foi possível organizar esta atividade.

	Envolvimento em dinâmicas de ações de comparação internas.
	Cancelada 
	Já tinha sido suspensa no 1º semestre



	Tabela 24: Metas definidas para o Objetivo n.º 11 (Promover a melhoria e a inovação nos Serviços)

	[bookmark: ColumnTitle_6d82ca3d7c014e0681682b743b20]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_db6c850bef9843d9961e4e2b91bb2ef]Taxa de envolvimento no programa anual de ações de comparação implementado pela ACAPO
	50%
	0%

	Taxa de dinâmicas de benchmarking de que resultam ações de melhoria implementadas
	50%
	0%

	Taxa de ações de comparação de que resultam práticas implementadas, identificadas como tendo potencial de transferência para o Serviço / equipa
	20%
	0%

	Taxa de ações de melhoria implementadas com sucesso
	50%
	0%



[Voltar ao índice]

10. [bookmark: _Toc187084997]Recursos Humanos

Objetivo n.º 12: Promover o desenvolvimento, a satisfação e o envolvimento dos colaboradores no Serviço / na ACAPO

No âmbito do objetivo nº 12, foram desenvolvidas ações com vista à valorização dos colaboradores, ao reforço das suas competências profissionais e à promoção do envolvimento ativo na dinâmica do Serviço e da ACAPO de Leiria.
Em relação às ações previstas, destaca-se a partilha regular de necessidades de formação por parte dos colaboradores que comunicam as áreas formativas consideradas relevantes para o desenvolvimento da sua prática profissional. Este contributo tem permitido uma maior adequação das ações de formação às necessidades reais da Equipa Técnica.
As reuniões periódicas entre a Equipa Técnica e a Direção foram realizadas conforme planeado, constituindo um espaço privilegiado de articulação, partilha de informação e abertura à apresentação de sugestões de melhoria, promovendo a comunicação interna e o alinhamento estratégico institucional. 
A ação referente à promoção do Dia do Colaborador não foi concretizada no período em análise, tendo sido cancelada por inexistência de iniciativa por parte dos responsáveis pela sua dinamização. Este aspeto será reavaliado em futuros períodos de planeamento, reconhecendo-se a sua importância enquanto instrumento de valorização e motivação dos recursos humanos. 
No que concerne à participação dos colaboradores em ações de formação, todos os elementos da equipa participaram em pelo menos uma ação formativa gratuita, tendo sido privilegiadas formações internas em áreas de interesse geral e específico, contribuindo para o reforço das competências técnicas e para a melhoria da qualidade da intervenção e cada área.
A realização de uma formação em Primeiros Socorros para todos os colaboradores encontra-se em fase de desenvolvimento, sendo que já foi contactada uma entidade formadora, nomeadamente a Cruz Vermelha, e foram iniciados os procedimentos para a inscrição dos técnicos. 
Ao nível dos indicadores, os resultados alcançados evidenciam um elevado investimento na formação contínua, registando-se uma taxa anual de colaboradores beneficiários de formação de 100%, superando a meta definida. Deste modo, o grau médio de concretização dos Planos de Desenvolvimento Pessoal e Profissional ultrapassou a meta inicialmente estabelecida.
Não foi possível obter resultados mensuráveis no período em análise em relação à taxa de satisfação dos colaboradores com o seu envolvimento no Serviço/ACAPO, refletindo dificuldades na aplicação ou recolha dos instrumentos de avaliação previstos. Este aspeto constitui uma área de melhoria, sendo prioritária a implementação de mecanismos mais eficazes de auscultação e avaliação da satisfação dos colaboradores em períodos futuros. 
Assim, os resultados obtidos demonstram um forte compromisso com o desenvolvimento profissional e a capacitação contínua da equipa, constituindo uma base sólida para o reforço futuro das estratégias de motivação, envolvimento e avaliação da satisfação dos colaboradores no seio da ACAPO de Leiria.

	Tabela 25: Atividades programadas para o Objetivo n.º 12 (Promover o desenvolvimento, a satisfação e o envolvimento dos colaboradores no Serviço / na ACAPO)

	[bookmark: ColumnTitle_86e3aba4f03942299206e2899ff5]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_de6bbd4fbf71415ba908cb10b3f9284]Envio de informação por parte dos colaboradores acerca das suas necessidades de formação específicas.
	Concluída 
	Os colaboradores enviam informação acerca das formações que considerem uma mais-valia para a sua prática, sempre que haja oportunidade.

	Reunião periódica equipa/ direção para partilha de informação e articulação, com espaço de abertura para sugestões.
	Concluída 
	

	Promover o dia do colaborador periodicamente.
	Cancelada
	Não foi realizado, pois não houve iniciativa por parte de quem era responsável.

	Participação dos colaboradores em pelo menos uma ação de formação gratuita em áreas de interesse (geral ou específico).
	Concluída 
	Foram realizadas diversas formações internas em áreas de interesse.

	Realizar uma formação de Primeiros Socorros a todos os colaboradores.
	Em curso 
	Foi contactada uma entidade para a inscrição dos técnicos na formação de Primeiros Socorros, encontrando-se a situação ainda em curso.



	Tabela 26: Metas definidas para o Objetivo n.º 12 (Promover o desenvolvimento, a satisfação e o envolvimento dos colaboradores no Serviço / na ACAPO)

	[bookmark: ColumnTitle_5d7bc21b34ff4062867554ec5704]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_6f1ccc7e1e3c4a16b11b6d495222330]Taxa anual de colaboradores beneficiários de formação contínua
	90%
	100%

	Grau médio de concretização dos Planos de Desenvolvimento Pessoal e Profissional
	70%
	100%

	Taxa de Satisfação dos colaboradores com o seu envolvimento no Serviço / na ACAPO
	75%
	0%



[Voltar ao índice]

11. [bookmark: _Toc187084998]Situação Financeira e Patrimonial
Objetivo n.º 13: Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual
Durante o ano de 2025, a Delegação participou em projetos e promoveu atividades com impacto na sua sustentabilidade financeira, tendo igualmente promovido contactos junto de entidades públicas e privadas no sentido de garantir financiamento estável. Foram também efetuados pedidos de donativos junto da sociedade civil, destacando-se o contributo da empresa Carlos Calhelhas – Metalúrgica, cujo apoio se revelou importante para o reforço da capacidade financeira da Delegação. Todas as ações previstas neste âmbito foram concluídas.
Relativamente aos indicadores definidos, o grau de execução do orçamento atingiu os 79,56%, face a uma meta estabelecida de 80%, revelando uma execução global bastante próxima do objetivo traçado e demonstrativa de uma gestão financeira rigorosa e ajustada aos recursos disponíveis. 
No que diz respeito aos proveitos financeiros e não financeiros provenientes de iniciativas e dinâmicas locais, foi estabelecida uma meta de 13.200,00€, tendo sido alcançado o montante de 2.409,20€. Apesar do valor obtido ficar aquém do inicialmente previsto, importa salientar o esforço desenvolvido na dinamização de parcerias e na angariação de apoios, num contexto económico desafiante.
No geral, o ano de 2025 caracterizou-se por um esforço contínuo de consolidação financeira, reforço de parcerias e otimização de recursos, mantendo-se como prioridade estratégica o reforço das fontes de financiamento.
	Tabela 27: Atividades programadas para o Objetivo n.º 13 (Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual)

	[bookmark: ColumnTitle_735e1b7a29d54e0c80160c906ae9]Ação
	Estado de realização
	Observações

	[bookmark: RowTitle_22aa482522444cd88db45e2da76adf3]Participar em projetos e/ou promover atividades que contribuam para a sustentabilidade financeira da Delegação.
	Concluída 
	

	Procurar junto de entidades públicas e privadas um financiamento estável.
	Concluída
	

	Pedido de donativos junto da sociedade civil.
	Concluída 
	Contributo da empresa: Carlos Calhelhas - Metalúrgica.



	Tabela 28: Metas definidas para o Objetivo n.º 13 (Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual)

	[bookmark: ColumnTitle_5383cf30a38b4dd79e39ce358cd7]Indicador
	Meta definida
	Valor alcançado

	[bookmark: RowTitle_0c90238c0efb44e9a958cd1ac37f70e]Grau de execução do orçamento
	80%
	79,56%

	Proveitos financeiros e não financeiros de iniciativas e dinâmicas locais
	13 200,00€
	2 409,20€



[Voltar ao índice]

12. [bookmark: _Toc113526827][bookmark: _Toc187084999]Instalações, Equipamentos e Infraestrutura Tecnológica

A Delegação de Leiria funciona num espaço físico estrategicamente situado num meio urbano, abrangendo boas condições de acessibilidade, de conforto e de proximidade a diversos serviços da cidade de Leiria. A sua localização permite um acesso facilitado através da rede de transportes públicos existentes, nomeadamente a Mobilis, bem como da via pedonal. Em relação ao apoio à atividade diário e à mobilidade da Equipa Técnica e dos utentes, a Delegação dispõe de duas viaturas ligeiras: uma com capacidade para cinco lugares e outra para nove lugares, utilizadas sempre que se revele necessário.
Apesar da centralidade da sua localização, as instalações da instituição encontram-se numa área com reduzida exposição visual, a partir da via principal, condicionando a sua visibilidade exterior. Este aspeto tem-se constituído um desafio inerente ao nível da identificação imediata da Delegação por parte da comunidade e de potenciais utentes.
Em termos funcionais, o espaço é constituído por: uma área de secretaria e sala de espera, com um ambiente acolhedor e seguro; duas instalações sanitária; uma cozinha adaptada; quatro gabinetes técnicos – destinados ao Serviço Social, Reabilitação, Psicologia/Intervenção com Crianças (SED), Terapia Ocupacional, Tecnologias da Informação e Comunicação e à Coordenação (afeta à Direção Nacional) –; uma sala de atendimentos e uma sala de arrumos.
No que respeita às condições específicas dos gabinetes, verifica-se a necessidade de melhorar o conforto e a adequação do espaço afeto à Psicologia, nomeadamente através da renovação do mobiliário, em particular dos sofás utilizados durante as sessões, de forma a assegurar um ambiente mais acolhedor, funcional e ajustado às exigências da intervenção psicológica. Igualmente, o mesmo gabinete partilhado entre a Psicologia e a Terapia Ocupacional, carece da atualização e substituição de brinquedos e instrumentos específicos, essenciais à intervenção terapêutica, garantindo a sua adequação às faixas etárias, objetivos de intervenção e requisitos de segurança. 
Constata-se que o gabinete da equipa técnica necessita de manutenção do respetivo equipamento de ar condicionado, de modo a garantir o seu correto funcionamento e a criação de condições adequadas para a realização das atividades técnicas diárias. Adicionalmente, a área de sala de espera e de secretaria não dispõem, atualmente, de qualquer sistema de climatização, revelando-se particularmente fria, o que afeta o conforto dos utentes e colaboradores. Neste sentido, torna-se fundamental a instalação de um novo equipamento de ar condicionado neste espaço específico, com vista à melhoria das condições ambientais e de acolhimento. 
Relativamente aos meios tecnológicos, todos os elementos da Equipa Técnica, incluindo a Direção, dispõem de equipamentos informáticos com acesso à Internet, interligados em rede, bem como de telefone incorporado no seu respetivo computador e impressora multifunções. Não obstante, torna-se essencial assegurar a manutenção e atualização progressiva destes equipamentos, de forma a preservar a sua funcionalidade e adequação às exigências atuais. 
Deste modo, a melhoria contínua das condições físicas, tecnológicas e funcionais da Delegação de Leiria reflete o seu compromisso com a qualidade dos serviços prestados e com a criação de um ambiente de trabalho e de atendimento mais ajustado às necessidades dos seus utentes e colaboradores. 


[Voltar ao índice]

V. [bookmark: _Toc187085000]Reporte das Partes Interessadas

No capítulo relativo ao Reporte das Partes Interessadas, os resultados obtidos no ano em análise evidenciam um nível de satisfação global bastante positivo, traduzindo o impacto do trabalho desenvolvido pela Delegação junto dos seus diferentes interlocutores.
A taxa de satisfação dos utentes, fixada em 88,24%, reflete uma avaliação globalmente favorável relativamente à qualidade dos serviços prestados, ao acompanhamento técnico disponibilizado e à proximidade no apoio às necessidades específicas das pessoas com deficiência visual e suas famílias. Este resultado sugere que as respostas implementadas têm sido, em larga medida, adequadas às expectativas e necessidades identificadas, contribuindo para a promoção da autonomia, inclusão e qualidade de vida dos utentes.
No que respeita às parcerias institucionais, registou-se um valor médio de satisfação de 89,54%, o que evidencia o reconhecimento das entidades parceiras quanto à relevância do trabalho colaborativo desenvolvido com a ACAPO. Este indicador traduz uma perceção positiva sobre a articulação em rede, a partilha de recursos e conhecimento, bem como sobre o contributo da Delegação para a sensibilização da comunidade e para a construção de respostas mais inclusivas a nível local e regional.
De forma agregada, a taxa de satisfação global das partes interessadas, situada em 88,89%, confirma a consistência e qualidade da intervenção desenvolvida. Estes resultados constituem um sinal encorajador quanto à eficácia das práticas adotadas, reforçando a importância de manter uma cultura de melhoria contínua, escuta ativa das partes interessadas e ajustamento das respostas às necessidades emergentes, em linha com a missão e valores da ACAPO.
[Voltar ao índice]
VI. [bookmark: _Toc187085001]CONCLUSÃO

O ano de 2025 foi marcado por um contexto de desafios significativos para a Delegação de Leiria da ACAPO, particularmente ao nível da estabilidade dos recursos humanos e da reorganização interna dos serviços. Ainda assim, a Delegação demonstrou uma elevada capacidade de adaptação, resiliência e compromisso com a sua missão, assegurando a continuidade das respostas essenciais e reforçando, de forma estruturada, a sua intervenção junto das pessoas com deficiência visual.
Destaca-se, de forma muito positiva, a renegociação do acordo com a Segurança Social, que permitiu o reforço da equipa técnica e a implementação de novas valências, nomeadamente a Terapia Ocupacional e a Comunicação Acessível. Estas respostas vieram ampliar significativamente a capacidade de intervenção da Delegação, promovendo maior autonomia, inclusão digital e participação ativa dos utentes na comunidade.
Ao longo do ano, verificou-se igualmente um investimento consistente na dinamização associativa, no reforço das parcerias institucionais e na promoção de atividades inclusivas de carácter social, cultural e desportivo. O número de novas parcerias estabelecidas superou largamente a meta definida, evidenciando uma forte dinâmica de articulação comunitária e o reconhecimento da ACAPO enquanto entidade de referência no distrito de Leiria.
Não obstante os constrangimentos verificados — refletidos em alguns desvios face às metas inicialmente traçadas, nomeadamente ao nível da execução dos Planos Individuais, da satisfação global dos associados e da implementação de iniciativas de inovação — os resultados obtidos revelam um desempenho globalmente positivo, sustentado pelo empenho da equipa técnica, da Direção, dos associados e dos parceiros.
O ano de 2025 constituiu, assim, um período de consolidação estrutural e de preparação para um ciclo de maior estabilidade e crescimento qualitativo. Com a equipa reforçada e novas respostas implementadas, encontram-se reunidas condições mais favoráveis para, em 2026, aprofundar a qualidade da intervenção, reforçar a monitorização dos indicadores de desempenho, potenciar o impacto das parcerias e consolidar a satisfação dos utentes e associados.
A Delegação de Leiria da ACAPO reafirma o seu compromisso com a promoção da autonomia, da igualdade de oportunidades e da inclusão plena das pessoas com deficiência visual, mantendo-se fiel aos seus valores institucionais e à missão que orienta a sua atuação.
Este relatório constitui, assim, um instrumento de reflexão e prestação de contas, permitindo dar visibilidade ao percurso realizado, identificar oportunidades de melhoria e perspetivar novos desafios para o futuro, sempre com o foco na defesa dos direitos, na participação ativa e na plena inclusão das pessoas com deficiência visual.
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Leiria, 13 de fevereiro de 2026

A Direção de Delegação	
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